
Universidade Estadual de Campinas – 24 de novembro a 5 de dezembro de 2004
3

Governador escolhe Brito Cruz para a Fapesp e Unicamp vai eleger novo reitor

Consu define calendário eleitoral
EUSTÁQUIO GOMES
eusta@unicamp.br

eunido extraordinariamente nesta terça-feira, 23, o
Conselho Universitário (Consu) da Unicamp definiu o

calendário e os procedimentos do processo de consulta
interna que vai resultar na indicação do novo reitor da
Unicamp (veja quadro).

A definição de um
calendário eleitoral já para
o primeiro semestre de
2005 se deve à escolha,
pelo governador Geraldo
Alckmin, do nome do reitor
Carlos Henrique de Brito
Cruz – cujo mandato se estenderia até abril de 2006 – para a
diretoria científica da Fundação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp).

Brito sucederá na Fapesp a José Fernando Perez, que já
anunciara sua saída em agosto último. Entretanto, Brito assumirá
suas novas funções somente depois de concluída a eleição do
novo reitor da Unicamp, para um mandato de quatro anos.

O governador optou pelo nome do reitor da Unicamp depois
de analisar lista tríplice encaminhada pelo Conselho Superior
da Fapesp. A lista continha ainda os nomes dos professores
Luiz Nunes de Oliveira, pró-reitor de Pesquisa da Universidade
de São Paulo, e Hernan Chaimovich Guralnik, diretor do
Instituto de Química da mesma universidade. No mesmo
despacho, Alckmin nomeou o vice-presidente e o diretor-
presidente do Conselho Técnico-Administrativo da fundação,
respectivamente os professores Marcos Macari, da Faculdade
de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade Estadual
Paulista (Unesp), Ricardo Renzo Brentani, da Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo.

A indicação do nome do reitor Brito Cruz para a diretoria
científica da Fapesp já vinha sendo discutida desde setembro
passado, tanto na Unicamp quanto no meio científico do
Estado. A reunião do Consu de 28 de setembro foi decisiva
nesse sentido: nela, vários conselheiros destacaram a
importância da apresentação de Brito para essa posição,
considerada chave no sistema de ciência e tecnologia do
Estado. Foi também ressaltado o fato de que, caso Brito viesse
a ser escolhido pelo governador – como de fato aconteceu –,
esta seria a primeira vez que um professor da Unicamp
ocuparia o cargo.

Na Fapesp, Brito vai contar em 2005 com um orçamento de
R$ 487 milhões para apoiar projetos de pesquisa e promover o
desenvolvimento científico e tecnológico no Estado. Cabe ao
diretor científico decidir sobre a destinação desses recursos.
Nesta entrevista, Brito explica as motivações que o levaram a

disputar a direção científica
da Fapesp, os desafios

que tem pela frente e a
realização do processo
sucessório na

Unicamp.

O reitor Carlos
Henrique de

Brito Cruz: “Manter
uma comunicação

constante com a
comunidade

científica e saber
usá-la para identifi-
car as oportunida-

des através das
quais se possa fazer

mais e melhor
ciência em São

Paulo”

Jornal da Unicamp � Com a es-
colha de seu nome pelo governador,
pela primeira vez um professor da
Unicamp ocupa a diretoria cientí-
fica da Fapesp. Qual o significado
disso?

Brito Cruz � O Estado de São
Paulo tem feito, historicamente, es-
forços e investimentos importantes

para ampliar sua base de
ensino superior e de pes-
quisa. Começou a fazer
isso em 1934, ao criar a U-
niversidade de São Pau-
lo; deu um novo e fun-
damental passo em 1947,
quando fixou na Cons-

tituinte as condições para a criação
da Fapesp; alargou esse passo em
1962, ao criar efetivamente a fun-
dação; consolidou-o em 1966 com
a implantação do projeto da Uni-
camp e, em 1976, com a criação da
Unesp. Tudo isso demonstra uma
trajetória histórica do Estado em
busca da ampliação, diversificação
e também da regionalização sua
base de ciência e tecnologia. O fato
de um professor da Unicamp ocu-
par pela primeira vez a diretoria ci-
entífica da Fapesp tem a ver de al-
guma maneira com essa história,
com essa seqüência de realizações.
Neste sentido eu penso que minha
indicação reflete, mais que outra
coisa, o fato de que a atividade ci-
entífica no Estado está progressi-
vamente sendo desconcentrada.

Jornal da Unicamp � As mani-
festações do Conselho Universitá-
rio de 28 de setembro pesaram em
sua decisão de aceitar o posto?

Brito Cruz � Com certeza pesa-
ram não só em minha decisão de
aceitar mas também, antes disso,
de me apresentar para o posto. Só
me apresentei como candidato à
diretoria científica da Fapesp de-
pois de ouvir atentamente as con-
siderações feitas por muitos con-
selheiros naquela reunião. Essas
considerações foram todas num
sentido que é muito consistente
com a trajetória da Unicamp e com
um dos valores que a comunida-
de da Unicamp preza muito, que
é o valor da qualificação, da ob-
jetividade. Os conselheiros ponde-
raram que seria positivo para o sis-
tema de C&T do Estado que eu me
apresentasse para a posição de dire-
tor científico. Também considera-
ram que isto seria interessante para
a Unicamp, não no sentido menor de
a Unicamp marcar presença ali, mas
no sentido amplo e que é o de criar-
se a oportunidade para um certo
tipo de pensamento sobre ciência,
tecnologia, pesquisa e ensino supe-
rior. Devo dizer que fiquei muito sa-
tisfeito com aquelas ponderações
porque também consideraram a ad-
ministração que estamos fazendo

como muito positiva para a Uni-
camp. Foi depois de levá-las em con-
ta que eu decidi me apresentar como
candidato.

Jornal da Unicamp � O senhor
vai tomar posse na Fapesp somen-
te depois de concluído o processo
sucessório na Unicamp. Por quê?

Brito Cruz � O Consu, ao mesmo
tempo que me estimulou a apresen-
tar meu nome para o processo de se-
leção do diretor científico da Fapesp,
também recomendou explicitamen-
te, em nome da tranqüilidade e da
continuidade da vida institucional,
que eu deveria presidir o processo
de escolha de meu sucessor na Rei-
toria da Unicamp. Esta preocupação
do Conselho é completamente res-
sonante com o projeto que vimos im-
plantando na Unicamp. É o que esta-
mos fazendo agora, já a partir da reu-
nião do Consu que neste 23 de no-
vembro fixou o calendário eleitoral
interno.

Jornal da Unicamp � Hoje a U-
nicamp ocupa posições importan-
tes em vários estamentos do poder
público, seja nacional, estadual ou
regional. Há uma maneira de pen-
sar própria da Unicamp na execu-
ção de políticas públicas?

Brito Cruz � De fato a Unicamp
tem uma tradição de uma certa ori-
ginalidade, de agilidade, de bus-
car novas oportunidades onde
quer que elas se encontrem. Essa
tradição acaba refletida nos mem-
bros da comunidade da Unicamp
que ocupam posições executivas.
É com justificado orgulho institu-
cional que se  vê professores nos-
sos ocupando posições importan-
tes e dando contribuição relevan-
te para o desenvolvimento econô-
mico e para o desenvolvimento
social do Brasil. Entretanto deve-
mos reconhecer que, se existe essa
cultura na Unicamp, outras ins-
tituições também têm a sua cultu-
ra própria, não cabendo afirmar
que uma é melhor ou pior que ou-
tra. Na verdade, no caso, é o bom
funcionamento do sistema de C&T
que importa, não se ele se move a
partir de uma idéia da Unicamp, da
USP, da Unesp ou dos institutos de
pesquisa. O assunto na Fapesp não
é tanto levar idéias da Unicamp ou
da tradição da Unicamp, mas de-
fender ali idéias que contribuam
para desenvolver o sistema em São
Paulo e no País.

Jornal da Unicamp � Como se
dará esse desenvolvimento em sua
gestão à frente da diretoria cien-
tífica da Fapesp?

Brito Cruz � Um sistema de C&T
como o que temos em São Paulo as-
senta-se em três pilares fundamen-
tais. O primeiro é a formação de re-
cursos humanos nos níveis mais
elevados da atividade científica,
ou seja, na pós-graduação. Isto
porque sem pessoas qualificadas
não há como exercer ou desenvol-
ver atividades de pesquisa em lu-
gar nenhum. O segundo pilar é a
pesquisa acadêmica, essencial
porque é ela que faz avançar o
conhecimento humano em todas
as áreas sem a restrição de estar
dirigida a uma aplicação determi-
nada. Seria até tedioso listar aqui
todos os exemplos de avanços do
conhecimento que tiveram impac-
to em nossa vida e que nasceram
da pesquisa acadêmica. Ela é es-
sencial também porque é através
dela que se consegue formar os

recursos humanos que compõem
o primeiro pilar. Por fim, o tercei-
ro pilar é aquela pesquisa que é
feita no ambiente empresarial e
dirigida aos interesses empresari-
ais. Esses três pilares são os que
compõem o sistema de C&T. A mis-
são da Fapesp se relaciona primor-
dial e tradicionalmente com os dois
primeiros pilares, mas tem pontos
de contacto também com o tercei-
ro, como se tem visto em anos re-
centes. Minha gestão pretende en-
fatizar e articular estes três pilares.

Jornal da Unicamp � O terceiro
pilar, isto é, a pesquisa empresari-
al, também está no horizonte da
Fapesp?

Brito Cruz � A Fapesp é uma or-
ganização que tem como missão a-
poiar principalmente os dois pri-
meiros pilares, tanto por razões re-
lativas a sua criação e a seus obje-
tivos institucionais, quanto pelo
fato de que é na formação de recur-
sos humanos e na pesquisa acadê-
mica que se justifica de maneira
enfática e até determinante o in-
vestimento direto do Estado. Es-
tamos falando de atividades cujo
resultado não pode ser apropria-
do, em geral, privadamente, de
modo que se o Estado não inves-
tir nelas tampouco o setor privado
o fará. Cabe portanto ao Estado fi-
nanciar essas atividades. Quando
a gente fala do terceiro pilar, que
é a pesquisa empresarial, estamos
falando de um tipo de pesquisa
cujos resultados são por definição
apropriáveis por um beneficiário
privado. Cabe naturalmente a este
fazer a maior parte do investimen-
to necessário para essa pesquisa.
Não quer dizer que o Estado não
tenha papel nenhum nisso. É tam-
bém papel do Estado criar um am-
biente que estimule a empresa a
fazer pesquisa, gerar inovação e se
tornar mais competitiva. Além dis-
so, cabe ao estado o papel de finan-
ciar a formação de recursos huma-
nos e o avanço do conhecimento
que alimentam a pesquisa empre-
sarial e, em algumas situações es-
peciais, estimular diretamente a
pesquisa empresarial mas nunca
de maneira majoritária nem de
maneira substitutiva. A Fapesp
pode fazer isso em certa medida,
estimulando por exemplo empre-
sas fortemente baseadas em P&D,
as quais freqüentemente se origi-
nam do ambiente acadêmico.

Jornal da Unicamp � Partindo
desta visão qual será sua estraté-
gia de trabalho?

Brito Cruz � A estratégia geral é
baseada numa prática que tem as-
segurado o desenvolvimento e a
vitalidade da Fapesp ao longo de
décadas: a idéia de comunicação
permanente, cada vez mais inten-
sa, com a comunidade científica do
Estado e do País. E isto por uma ra-
zão muito objetiva: ciência é uma
atividade que não se sujeita a um
planejamento muito detalhado,
porque ela é dinâmica e cheia de
oportunidades novas a cada mo-
mento. Em geral quem mais sabe
para onde vai a ciência são os cien-
tistas. Então é preciso conversar
constantemente com eles. Eis um
princípio do qual não pretendo me
afastar: manter uma comunicação
constante com a comunidade cien-
tífica e saber usá-la para identifi-
car as oportunidades através das
quais se possa fazer mais e melhor
ciência em São Paulo.
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Período de inscrição     31 de janeiro a 4 de fevereiro
Eleição (primeiro turno)     16 e 17 de março
Apuração     17 de março
Eleição (segundo turno)    30 e 31 de março
Apuração     31 de março


